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GOVERNO BUSCARÁ RETOMAR PAUTA DE 
REGULAÇÃO DAS REDES NO CONGRESSO

O governo federal vai tentar 
uma nova aproximação com o 
Congresso nas próximas sem-
anas para que o tema da regu-
lação das plataformas digitais 
volte à agenda dos legisladores, 
afirmou o Secretário de Politi-
cas Digitais da Presidência da 
República, João Brant.

“O governo está terminando 
de definir sua posição de mérito 
e de estratégia. Nossa com-
preensão é que essa regulação 
precisa equilibrar três coisas: 
primeiro, a responsabilidade 
civil das plataformas; segundo, 
o que a gente chama de dever 
de prevenção e precaução, que 
significa a necessidade de atuar 
preventivamente para que não 
haja disseminação de conteúdos 
ilegais e danosos a indivíduos 
ou a coletividades; e terceiro, 
que elas atuem na mitigação 
dos riscos sistêmicos da sua 
atividade”, defendeu Brant na 
última semana, em palestra na 
Fundação Oswaldo Cruz (Fi-
ocruz).

A principal proposta de regu-
lação das plataformas digitais, 
o Projeto de Lei 2.630 de 2020, 
conhecido como PL das Fake 
News, já foi aprovado pelo 
Senado e está em análise na 
Câmara dos Deputados. A falta 
de um acordo, porém, impede 
que ele avance desde o ano 
passado.

Atualmente, essas empresas 
respondem ao Marco Civil da 
Internet, aprovado em 2014. No 
seu Artigo 19, a lei diz que que 
as redes sociais só podem ser 
responsabilizadas por conteúdo 
ofensivo ou danoso postado por 

usuários caso descumpram uma 
ordem judicial de remoção, à 
exceção de conteúdo sexuais 
não autorizado ou casos que 
violam direitos autorais.

No dia-a-dia, a moderação 
dos conteúdos cabe às platafor-
mas, que têm políticas próprias 
para decidir sobre a exclusão 
de conteúdos violentos ou men-
tirosos.

“Quando você vai discutir 
regulação ambiental, por ex-
emplo, o tempo inteiro você 
olha para os riscos sistêmicos, 
aqueles riscos que são inerentes 
à atividade, que afetam direitos 
fundamentais ou outros marcos 
legais relevantes. E é preciso 
mitigar esses efeitos, impor 
responsabilidades e custos. E 
o que a gente tem é uma dis-
torção do ambiente digital, sem 
que as plataformas assumam 
qualquer responsabilidade”, 
argumentou o secretário.

O uso das redes sociais para 
cometer crimes continua no 
centro do debate público em 
meio às denúncias de violências 
cometidas contra crianças e 
adolescentes, e tem reacendido 
a discussão sobre a regulação 
das chamadas big techs, as 
empresas que controlam essas 
plataformas.

O coordenador do Centro de 
Referência para o Ensino do 
Combate à Desinformação da 
Universidade Federal Flumi-
nense, Afonso Albuquerque, 
concorda que a regulação das 
redes se tornou uma questão 
fundamental e é preciso mais 
do que responsabilizar as plata-
formas por esses conteúdos.

“É preciso ter regras relativas 
ao financiamento dessas plata-
formas que, de alguma forma, 
estabeleçam princípios de 
transparência algorítmica. Nós 
temos um agente que tem uma 
capacidade imensa de intervir 
nos debates nacionais e, hoje, 
efetivamente, nós operamos 
no terreno da mais pura ilegal-
idade”

No entanto, ele não vê um 
cenário favorável a essa dis-
cussão, no Congresso Nacional, 
a princípio. Mas uma ajuda 
indireta e imprevista pode vir 
dos efeitos do governo de Don-
ald Trump, nos Estados Unidos: 
“Nós estamos vivendo um mo-
mento muito caótico, no qual 
não é possível fazer análises 
muito claras. Algumas sema-
nas atrás, nós tínhamos uma 
situação de fechamento das 
plataformas com os interesses 
do governo Trump. Mas, agora 
que as tarifas estão afetando o 
bolso dos bilionários que apoi-
aram o Trump, esse não é um 
cenário tão transparente assim”.

Para Afonso Albuquerque, as 
ações de Donald Trump tam-
bém têm colocado os Estados 
Unidos em oposição a muitos 
países, incitando em muitos 
deles a necessidade de defender 
sua soberania em diversos cam-
pos, inclusive contra a influên-
cia das plataformas digitais 
americanas.

“Ele e os personagens en-
volvidos, particularmente o 
Elon Musk, mas o [Mark] 
Zuckerberg também, demon-
straram pouca sutileza no seu 
interesse de intervir em assun-

tos internos de outros países, 
particularmente do Brasil. E, 
ao fazer isso, eles levantam a 
agenda da soberania. Eu acho 
que essa ameaça está presente 
desde que as plataformas ex-
istem, mas o comportamento 
agressivo dos integrantes do 
governo Trump, particular-
mente sua aliança com os seto-
res da extrema direita anti-in-
stitucional do Brasil, tornam 
muito visível essa ameaça”, 
explica o especialista.

O Secretário de Politicas Dig-
itais da Presidência da Repúbli-
ca, João Brant, acrescenta que 
os resultados dos embates entre 
Musk e o Supremo Tribunal 
Federal criaram um precedente 
positivo não só para o Brasil:

“É um momento em que se 
testa, se esgarça essa relação 
com os estados nacionais. O 
mundo inteiro fica olhando para 
ver o que que o Brasil vai fazer, 
e o Brasil toma uma decisão de 
suspender o serviço enquanto 
não cumprisse as ordens judi-
ciais.

O melhor dessa história é que 
ela termina com o Musk tendo 
que sucumbir ao Estado brasile-
iro, topando cumprir as regras 
para voltar ao ar. “Eu diria que 
ali foi um momento de virada 
em que vários países enten-
deram que a gente não pode 
lidar com naturalidade com o 
fato de que eles escolhem quais 
regras vão cumprir.”

Brant também acredita que 
duas situações frequentes 
podem contribuir para que a 
população pressione os legisla-
dores em direção à regulação: 
“A própria proteção de crianças 
e adolescentes, que eu acho que 
é um tema chave, em que fica 
mais explícito o problema, e 
também a quantidade de golpes 
e fraudes no ambiente digital, 
e uma parte das plataformas é 
inclusive sócia desses golpes, 
porque recebe dinheiro para 
veicular conteúdo fraudulento.”

Já o coordenador do Centro 
de Referência para o Ensino 
do Combate à Desinformação 
da UFF, Afonso Albuquerque, 
defende que é preciso ir além 
das regulações nacionais, com a 
criação de mecanismos transna-
cionais pactuados e instituições 
de governança que estabeleçam 
e fiscalizem o cumprimento de 
regras globais.

PF NEGA TER FEITO REVISTA EM TRÊS DEPUTADAS NEGRAS EM GUARULHOS

A Polícia Federal divulgou 
nota na tarde deste domingo 
(13) negando ter procedido 
revista nas deputadas estadu-
ais Ediane Maria (PSOL-SP), 
Andreia de Jesus (PT-MG) 
e Leninha (PT-MG), as três 
são negras, durante o desem-
barque no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, em São 
Paulo, na sexta-feira (11).

No comunicado, a PF afir-

ma que “não foi a instituição 
responsável pela abordagem 
mencionada pelas três deputa-
das estaduais que relataram ter 
sido submetidas a revista na 
fila do desembarque do Aero-
porto de Guarulhos”.

A corporação garante que 
“atua com base nos pro-
tocolos estabelecidos em 
seus normativos internos e 
respeita estritamente os pro-

cedimentos legais vigentes” 
e reafirma o “compromisso 
com a legalidade, a isenção e 
o respeito aos direitos individ-
uais no cumprimento de suas 
atribuições”.

As três deputadas registr-
aram boletim de ocorrência 
por prática de racismo ao 
desembarcarem em Guarulhos 
de voo procedente do México, 
onde representaram o Brasil 

no Painel Internacional de 
Mulheres Afropolíticas, no 
Senado mexicano.

Em rede social, a deputada 
Andreia de Jesus relatou que 
entre centenas de passageiros 
no desembarque, ela e as out-
ras duas colegas parlamentares 
foram as únicas selecionadas 
para uma revista pelos agentes 
de segurança da Polícia Feder-
al no Aeroporto de Guarulhos.
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ABRIL INDÍGENA EM SP TERÁ SHOW, MANIFESTO E DEBATES

BAGAÇO DE CANA VIRA EMBALAGEM ECOLÓGICA PARA EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

Durante todo este mês, 
como ocorre anualmente, 
diversos espaços culturais 
promovem atividades para 
homenagear os mais de 300 
povos originários do país. Na 
capital paulista, já estão quase 
esgotados os ingressos do 
Museu das Culturas Indígenas 
para o lançamento, na manhã 
da próxima quinta-feira (17), 
do Manifesto em Defesa do 
Tombamento do Bioma Mata 
Atlântica como Patrimônio 
Material e Imaterial Brasileiro 
LINK 1 .

Estarão presentes no evento 
representantes de povos indí-
genas que vivem na Mata At-
lântica, membros da sociedade 
civil, instituições de pesquisa 
e organizações ambientais e 
culturais. O manifesto pre-
tende conclamar o máximo 
de pessoas e entidades para se 
engajar na proteção ativa do 
bioma. 

De acordo com dados levan-
tados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
e divulgados pela SOS Mata 
Atlântica e MapBiomas, no 
primeiro semestre de 2023, 
foram registrados mais de 4,3 
mil ocorrências de desmata-

mento, mais de 47 mil hect-
ares devastados e uma área 
média de 11 hectares de perda 
da vegetação. 

No primeiro semestre de 
2024, o quadro melhorou. 
Foram notificados cerca de 
2,2 mil casos, com área de 21 
mil hectares desmatada e área 
média de 9,6 hectares. 

Ainda são números elevados 
e, conforme indica a apuração, 
a agricultura continua protago-
nizando o desflorestamento.

No próximo fim de semana, 
a agenda do movimento in-
dígena está cheia, sobretudo, 

na Vila Itororó, formada por 
casas da década de 1920. No 
bairro da Penha, zona leste 
de São Paulo, o Grupo In-
dígena Wassu, liderado por 
Yuri Wassu, da etnia wassu 
cocal, convida pessoas de 
todas as idades para conhecer 
brincadeiras típicas dos povos 
originários. A atividade terá 1 
hora 30 minutos de duração 
e será realizada no sábado 
(19), às 16h, no Espaço Mário 
Zan, no Largo do Rosário, 20, 
Penha de França. A entrada é 
gratuita.

Com o apoio da Secretaria 

Municipal de Cultura, artistas 
indígenas também farão apre-
sentações e rodas de conversa, 
com os temas Memória, Luta 
e Resistência e São Paulo é 
Terra Indígena. Um dos des-
taques é o show da cantora e 
compositora Kaê Guajajara, 
nascida no Maranhão e criada 
em uma comunidade da Maré, 
no Rio de Janeiro. Expoente 
consolidada da Música Pop-
ular Originária, ela subirá no 
Palco Éden da Vila Itororó, no 
bairro da Bela Vista, às 19h, 
no sábado (19). A atração tem 
entrada livre.

Pesquisadores do Centro 
Nacional de Pesquisa em En-
ergia e Materiais (CNPEM) 
desenvolveram uma nova em-
balagem antiestática e suste-
ntável, feita a partir do bagaço 
da cana-de-açúcar e de negro 
de fumo, material produzido 
pela combustão incompleta de 
matéria vegetal, como carvão e 
alcatrão de carvão, ou produtos 
petrolíferos.

O material promete aumen-
tar a segurança e reduzir danos 
por descargas eletrostáticas 
de dispositivos eletrônicos 
sensíveis, como chips, semi-
condutores e outros compo-
nentes eletrônicos. Com alto 
valor, estes itens estão pre-

sentes em computadores, celu-
lares, TVs e até automóveis.

Chamado de criogel conduti-
vo, o produto, além de garantir 
segurança, não compromete o 
meio ambiente. A ideia é a que 
o criogel condutivo substitua 
o produto plástico, altamente 
poluente.

“Nosso objetivo é oferecer 
uma alternativa sustentável 
para a indústria de embala-
gens de produtos eletrônicos 
sensíveis, substituindo materi-
ais plásticos por opções menos 
poluentes e de alto desempen-
ho”, explica a coordenadora do 
estudo, Juliana Bernardes.

A pesquisa do CNPEM que 
resultou no produto, publicada 

na revista Advanced Sustain-
able Systems, foi financiada 
pela Fapesp (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo). Além de Juli-
ana, o estudo é assinado pelas 
pesquisadoras Gabriele Polezi, 
Elisa Ferreira, e pelo pesquisa-
dor Diego Nascimento, todos 
do Laboratório Nacional de 
Nanotecnologia do CNPEM. 

O produto não tem similares 
no mercado e já teve a patente 
depositada. O CNPEM bus-
cará, por meio de Assessoria 
de Inovação, parcerias com 
empresas dispostas a investir 
na produção em escala indus-
trial.

Segundo a pesquisadora, o 

material tem estrutura leve e 
porosa, com alta resistência 
mecânica e propriedades que 
dificultam a propagação de 
chamas.

“Sua capacidade de conduzir 
eletricidade pode ser ajustada 
conforme a necessidade: em 
baixas concentrações de negro 
de fumo (1% a 5%), dissipa 
cargas eletrostáticas lentam-
ente; em concentrações mais 
altas (acima de 10%), torna-se 
um condutor eficiente e pode 
ser usado em aplicações mais 
avançadas para proteger eq-
uipamentos eletrônicos alta-
mente sensíveis”.

De acordo com os pesquisa-
dores, os custos de produção 
ainda não foram precifica-
dos, mas o criogel condutivo 
traz uma série de vantagens 
ambientais e competitivas, 
como a maior resistência ao 
fogo, versatilidade e o uso de 
matérias-primas abundantes.

“A celulose, por exemplo, 
pode ser obtida do bagaço de 
cana e outros resíduos agroin-
dustriais, como palha de milho 
e cavacos de eucaliptos. O 
negro de fumo é usado na pro-
dução de pneus e na indústria 
– chineses e egípcios antigos já 
usavam o pó preto para pintu-
ras de murais e impressão”.

BOLSONARO PASSA POR CIRURGIA NO INTESTINO NESTE DOMINGO
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro passa por uma cirurgia 
no intestino, neste domingo 
(13), no Hospital DF Star, em 
Brasília.

Bolsonaro é submetido a 
uma laparotomia exploradora 
para liberação de aderências 
intestinais e reconstrução da 
parede abdominal. O procedi-
mento começou por volta das 
10h e já dura mais de 7 horas. 

Na sexta-feira (11), Bol-
sonaro passou mal durante 

um evento político no interior 
do Rio Grande do Norte. Ele 
foi socorrido por uma equipe 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
e transferido de helicóptero 
para Natal. A aeronave foi ce-
dida pela governadora Fátima 
Bezerra (PT).

No sábado (12), o ex-pres-
idente deixou o Hospital Rio 
Grande, na capital potiguar, e 
seguiu para Brasília, onde pas-
sa por cirurgia.


